
Sarney-hoffi a-o -`‘Presidente" 
São Luís — Homenageado 

com um jantar na casa de Sarney, 
Fernando Henrique foi tratado o 
tempo todo como presidente por 
aquele que ocupou o Planalto por 
cinco anos. Sarney chegou a cha-
mar sua neta, Maria Fernanda, para 
conhecer o presidente: "Vem cá, 
Maria Fernanda, vem cumprimen-
tar o presidente". 

Os dois chegaram a ter uma 
conversa reservada, durante meia 
hora, num canto da sala. Ninguém 
ousou se aproximar. Além do anfi-
trião e de Fernando Henrique, jan-
taram na casa de Sarney na Praia do 
Calhau mais 15 pessoas, entre elas  

o candidato a vice, Marco Maciel; 
os filhos de Sarney, Zequinha (can-
didato à reeleição para a Câmara), 
Roseana (candidata ao governo do 
Maranhão) e Fernando; os candida-
tos ao Senado, Alexandre Costa e 
Edison Lobão, além de dona Marly 
e assessores. 

No cardápio, patinha de caran-
guejo, pescada dourada, camarão, 
ostras, casquinhas de siri e, para 
quem não gosta de frutos do mar, a 
opção era brochete de filé. O jantar 
foi servido na varanda. Sentados à 
mesa, dona Marly, Sarney, Rosea-
na, Maciel e Zequinha só tratavam 
o homenageado de "presidente". 

Sarney aproveitou a oportunidade 
para fazer as pazes com Maciel, 
com quem se desentendeu no fim de 
julho, quando teve o nome lançado 
para vice do tucano. 

"Olha, Marco, gosto muito do 
Guilherme (Palmeira, ex-candidato 
a vice). Torci por ele. Quando vi 
seu nome, passei a torcer por você, 
embora alguns jornais tenham dito 
que eu tinha restrições. Foi tudo um 
mal-entendido da imprensa", 
disse-lhe Sarney. 

Entre brindes de uísque e vinho 
branco, o assunto mais comentado 
foi o comício e os aplausos a Fer-
nando Henrique. 


